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Deuno dos jornais portde . fundado em ¡'4 de fevereiro de 1851 por ”cloud firmino de Hlmcida Maia

'Birian dr l da ligam 'ir' lili¡ a '6 ir, liriulrn rir 1922 -Plrmlno de Vilhena de aiiiíalda Mais

Propriedade da Empresàvi'garppeào das Províncias,

. “do. MÚHUOS-Na ri' página, sm; na 2.n e 3.- 340; na

Pub““ se a“ .a 4,', S35; na 5.2: 6.' 30; na 'Ii' S25; na 8.'. bem co-

' ' ' no o ublica o permanen e, ajuste especial. Es-

-m grito¡ e interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto do selo, send › contados pelo linóme-

tro de cp.° 8,,linha singela.

Oq os. assinantes [Sm o descloírto de li) 0/0 nas

mas pu Rações ou pressas etos nas nossas

OJYCMHMMWS.

  

mma-ra- Portugal, 4320. Para a África, 8350. a

Pta os Mentes paises, 15500. .

:Número dama. 310'. atrazado, 812. .

,nA'scobrw tem pelo. correio. acresce a impor-

thdn a dispender com ela._ - .

, . =A-us'rnamra,ecoutada dos dias! ou 15 de oo-

lolbe cobrado no começo de cada trimestre.

Nic oe re'siitu'em os originais.
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Não é da responsabilidade,

do iornal a doutrina dos escritos ._

assinados ou simplesmenteru-

bricados.

  

   

insinua, 2 às 12 e ao' : .. g

a solidariedade que devo ao “Campeão das Províncias” e a seu

¡luar-ahi, no lance mais amar-go daminha vida públca.

- ' Bernardino Machados

Po¡ S. Ear.l osr. Dr. Bernardino Machado, venerando ex-Puoldeuio da Repúigllca. uma da¡ individualidades a quem nos dirigi-

nos o solicitar a sua colaboração para o número de homenagem à memória do saudoso director do «Campeão das Províncias». Como.

só em 2 recebemos do S. Ex.l um telegrama de pesar, prova .evidente de que o obséqulo que lhe solicitámos não chegara por S.

e
n 3_ ,a serconhccido. incluímos neste número comemora o esse telegrama que recebemos, considerando-o uma grande honra, e muito

.ooncludente na concisa apreciação politica que'far-do que oi nosso querido director.

«m163060 um¡ __ m_ agressor““ “if
' ” - - , - , -_ . ' . ' a se e re-

gras) l“ estava exilncia a¡ l ' " ãordaSÊelm (às esgiorçán, chaman-

. _ o-os em ran a os u

.00m @Sta Palmira8 ab““
uma propensão çespeciacll ;attaénà

Rezendelunior, um dos mais
esquecimento, e ensinando-os aos

ilustres redaéiores deste jor-
"OVOS que naturalmente por se-

nai, 'o seu formosissimo dis:
. ,âmm'mm bdesÍP'PFecem °f "10'

cursa. pronunciado em 15 de” egcuia ?Êocreaíecsêmãaquseuamãâ

. maio de 1854 Perante 0 ca'
preocupação, não' deixa que pen-

"daver de José Estevam que,
sem nos nomes dos que para

nesse dia, vejo demanda¡- o
eles muito concorreram. O

derradeiro asylo «a terra que
posãggf'gãfgss :$232: sem 'm'

me fm berço de inunda' (30"
Mas 'os de maior vulto é de

tre de afectos e é uma de CHI'
justiça exp0-|os, como nóta 1m-

sam, e com elas apresenta
perecivel de que a sua vida não

aos leitores do Campeão das:

Províncias, o ultimo dos seus

colaboradores,o precioso fei-

  

   

foi estoril na solidariedade devi-

da ao proximo, e nas plantações

que se devem fazer para que os

do futuro colham os seus ópti-

xe de saudades com que_ad-
mos frutos.

mlradores sinceros e amigos
Avunam entre des, O da ek.

dedicados comemoram O trr-
vação a central, do Liceu Nacio-

gessimo dia do passamento
nal de Aveiro. A transformação

do seu inolvidavel director
emu ?gelacfrmáña'lsupçm' #a

. .
an g sc a- rma cuja exrs-

F“mino de vllhêna'l
tencia ficou reduzida a Lisboa,

MARQUES GOMES r. ._-› A 7 v . Porto, Coimbra e Braga. A con-

W.. r
servação em Aveiro de parte do

mm hole, talvez para muita * regiánento debcavalaria 7, esfor-

ente, des ercebida, a d ia
Ca“ O““ tam em› Para que "a

do ãmessimo gia do pasanmeãto Esposende! 4 às e 30' actual organisação do exercito

do nosso saudoso Director, se não _ (19,11) 'qu' fosse 9010““ °

gemas::sz a_ maigràpglrtç dês As terras do Avon-o são das ::ggãgâodjeBganggág &QNQ;

unas es e lorna r eia e
~

”esta, uma homenagem' embora mais 1- da'. de Port“ al A menú_ .24, tantas_vezes condenada a um

que,simples,à memoria de Ele que g ' desaparemmenmi

no seu feitio efectivo tania de- - U - O valioso auxilio ara a rea-

di h0 Foi?, tambem, à terra ria' de ?Mino .do nca' *lisação da ideia tida Sor outrosi

que¡ e oi erço. .. . , da creação do Museu Regiona

Firmino de Vilhena, que a bem, assun qual-lda O OTOOQdar BOS'ide Aveiro; a consecução de um

muitos melhoramentos dos ini- ' subsidio para ocorrer. em parte.

em“ em Meire "0 'eu tempo. sa. amorával o luminosa. natureza.. às suas despesas de instalação;

e no leu tempo, tambem, co-
') seu concurso para o aper-

tados de exito tem ligado
¡ielçoamenio do projectoi dachea-

o seu nome, como um dos
. I ção da Junta aulonomacas ras

que Mia Se interessaram pela '3corra!“ d'O Ollveíra. , da Barra e Ria de Aveiro, etc., etc

"lssoo'io-me deveras air-luto do seu lar-.Não esqueço nuno 'l
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Para o reconhecimento pu-

biico, e como prova de que não Esses foram os despoios api-

foi vulgar a sua acção. sem sOr

preciso falar nos resultados be-

neficos para os quais toda ou

quasi toda a população de Avei-

ro sempre encontrou o valioso

auxilio e a protecção carinhosa

da sua casa, cremos ser suficien-V

te esta rapida memória dos seus

leitos.

Mas não ioi só em Aveiro que

os seus serviços se fizeram sen-

ml

Todo o districto encontrou

sempre nele um interprete dos

seu deSejos, servindo-se dêle co-r'-

mo intermediario nas varias so-

licitações a recomendar aos ho-

mens publicos, aos poderes pu~

blicos.

Não foi uma obra negativa

a sua; foi uma obra útil, porque

ao passo que ia atacando o que

não éra isento de erros, e que

encoberta:nas suas malhas,

mente. levava o virus da má-ié,

ele construia outras em substi-

tuição, e com aquela isenção,

sinceridade e paixão, que foram

o traço principal de toda a sua

¡macuiada vida de santo homem.

Sins, de santo homem,porque

Firmino de Vilhena, para toda a

gente, era um homem simpatico,

extremamente delicado e bom.

Estr, uma pouca da justiça

que se lhe deve, e que com des-

vanecimento cumprimos, anteci-

pados aos valores morais, ¡ute-

iectuais e literarios, que tiveram

a aniabilidadc de corresponder

ao apelo .que lhes fez o novo di-

rector deste jornal, no seu muito

louvavel dever de filho, e no de

admirador da tenacidade e es-

icrços de seu querido e saudosi

Pai.

Faz ele muita iaita a Aveiro e

ao Districto; e esta verdade que

afirmamos sem nenhuma duvida

para ninguem, dia a dia a have-

'mos de ir sentindo.

Representava Ele tambem a

sombra de seu Pai, Manuel Fir-

mino ¡iiureida Maia. suja me-

moria vivia ainda a dentro de

cada lar antigo eque .se lhe apre-

sentava no limiar sempre que os

novos pretendiam transpôdo.

-~--':263tl<3(i9°-
-

Firmino de Vilhena

 

Nascido de familia politi-

ca, vindo ao mundo no tur-

bilhão de asperezas que é

séstro da politica, lançado

pelo destino naquele mar

imenso de apartamentos, des-

confianças, ambições, capri-

chos, maiquerenças e des-

contentamentos, que são as

aguas, as eternas aguas, on-

de a paixão politica navega

e se alimenta, Firmino de Vi-

lhetla, piloto unico da sua

propria jornada, por tenden»

cia intima preferindo a mo-

deração á violencia e ante--

pondo o benz-querer ao ar-

dor mortai da disputa, Íth

a fortuna de sprôar a'porto.

de salvamento, isento de an-

tipatia ~, xico ::ie amizades,
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senhor de preciosos carinhos:

mos da sua vida. o doce tru-

to das suas canseiras.

Pela qualidade dos bens

que colheu, sejam julgados

os merecimentos de quem os

cuitivou e acumulou, hon-

rando o nome e legando aos

filhos um evangelho. o me-

lhor dos evangelhos, de saia

vação. E pois que, sendo as-

sim, não trabalhou em vão,

em justiça lhe seja pago o

que por justiça granjeou.

Eixo, 24 -X-1922.

JAYME os_ MAGALHÃES LIMA

 

Firmino de Viihêna

d'¡Rimeida Maia

 

' .Ha cincoenta annos havia em Âvei- '

ro dois partidos politicos: o partido do

Conselheiro lose _Dias Ferreira que,

a ezar das tendencias radieaes deste

i u'stre estatista, era constituido pelo

alto comercio e maiores proprietarios

do circulo, e o partido historico que

dentro em pouco havia de criar novas

forças pela fusão corn o partido reforo

mista. e ue em Aveiro era já um par-

tido po u ar e democratico.

O c ele do partido Dias Ferreira

era Sebastião e Carvalho s Lima.

grande capitalis a e proprietario, que

reunia na sua Casa do Carmo todas .'.s

tardes um circulo de dedicados ami-

gos, uns tunccionários públicos e ou-

tros proprietarios e negociantes que

iam discutir os casos do dia.

As reuniões tinham lugar na sala

do bilhar ao réz do chao, e Sebastião

de Carvalho e Lima tornava-as inte»

reasantes e agradaveis fornecendo o

sal e pimenta que as circunstancias re-

vam.

O chefe do partido historico era o

Conselheiro Manuel Firmino d'Almei-

da Mala, director do .Campelo das

Provincia».

Elle exercia o lugar dos omdores

das antigas demooracias gregas. Emi

por índole, pela sua natural bondade c

elos seus talentos um verdadeiro tri-

uno do povo, e a sua casa estava aber-

ta desde manhã até a uoute a quem ti-

nha negocios a recomendar.

0 uCampeão das Provincias- sus-

tentou grandes e notaveis campanhas

a favor e contra os governos que se

succediam no poder a favor e contra

as auctoridades que aqui os represen-

tavam. J

Lembro~me de n'essa época o Con-

selheiro Manuel Firmino ter recebido

e hospedado na sua casa o Duque de

Loule e outros homens eminentes na

politica.

Firmino de Vilhena d'Almeida Maia

foi o mais novo dox filhos do Conse-

lheiro Manuel Firmino, e cresceu e fez-

se homem n'esta .truosphera politica

Desde muito novo começou a es-

crever para o «Campeão das Provin-

cias: juntamente com seu irmão Fer-

nando, que revelou desde criança os

seus grandes talentos de poeta o jor-

nalista.

Menos brilhante que seu irmão,

Firmino de Vilhena' era mais -pdhderas

do, e conseguiu sustentar o bom nome

do «Campeão ,das Provincias› que vaer

pelo seu preta ttqu falecimento-*paí-

sar a terceira geração.

Circle da Secretaria da Camara

Municipai de Aveiro, Firmino de Vi-

lhêua atravessou periodos dit't'iceis, con-

seguindo afinal tornar-:2.2 izciu'rijisto

pn-io seu génio Kliavsi e boa vontade

de ::'vir; estes dotes foram decerto ;r

melhor herança paterna. _

Entre as mas v rtudes, as que me-

reCem mais subida intrurn-'zgerr 5.3:) :is

que o distingwram como marido ;sexu-

piar e pao dedicado e ex't \.uos.)

Faço ardentes votos para que os

     

  

Clive“ dis-

neraçlo rejuvenescer a r'

com o sangue o talentos do oven a

Irecção.

Amouro Euuao D'ALMsim

Azsvsno

timing_ da Dilhina

 

_ Les morta vont vire. Apagan-se

breve, no oadinho ds natureza.

de quem os estimou em quanto estes,

-os seus alunos-permanecerem na

labnta diaria deste mundo complicado.

Foi combativo porquetoi politico.

Sofreu, por esse facto, os tornou-

tos de que sairem todbs os que deten-

dem uma causa politica e andam na

tallaa. ,

. Nem pelo motivo 'de sempre residir

em Aveiro, toi poupado, porque no

melo circunscripto da província tam_-

bem os adversarlos se ssedam o ss ia-

juriam, sem rssguardos nem compla-

COBC 38- .

' 0 Campeão das Províncias, tunds-

do a 1:1 de fevereiro de 1852 pelo ar.

,Manuel Firmino d'Almeida Mais, é hoc

je _a azeta mais antiga de Portugal.

_ i irmino de Vilhena herdando de

seu pai um psriodico, lançado ha mui-

to em circulação, colocou-se ao lado

de seu sobrinho, o actual Ministro dos

Estrangeiros Dr. José Maria Vilhena

Barbosa de Magalhães, e defendeu

com calor, como poude e soube, o seu

grupo a os interesses do partido repa-

blicano portugues.

Se se tivesse rscluido n'um sllsn-

cio hermetico, se se tivesse abatido de

intervir nas pugnas locais, o seu jornal

viveria vida precaria e lnsossa; seria

lnaignlt'icutivo.

Baixaria ao papel apodrecido e

marasmatico d'um calendario, o ao re-

gisto dos acontecimentos da cidade,

do concelho e do districto.

Felizes os quo presenceiam o de-

correr dos iastos politicos e só os orl-

ticzun em familia, nas Multas e nos

cafés, porque, ao' menos; nao são slv'o

nem de conviclos, nem da troça.

Quem está em evidencia é visado

continuamente, quem cultiva a obscu-

ridade é esmagado pelo desdem e pela

ambição dos que se metem a caudi-

-inos da opinião e a iervorosoa explo-

radores da influencia, embora honesta.

Terrivel dilema!

Não se põrdoa a quem se sobrele-

va. Castro Alves, um poeta brasileiro

tormidavai, que morreu aos vinte s qua-

tro anos, deixou estrofes impereciveis.

Os seus creditos sobem d'hora a hora.

inumeras edições lhs consagrani a ta-

ma. -

São delle estas palavras soiemnes:

Ha neste mundo duas coisas santa.:

O rir do infante r o descançar do morto.

Em paz temos que deixar dormir

o soutno eterno aqueles a quem os iia-

gicios da existencia foram provocados

pelos adversarios da ocasião.

A lança de Achilles curava as fe-

ridas que fazia. Oxalá que agora, cal.

laudo-s:: as paixões, haja a piedade si-

lenciosn que deve cobrir as sepul-

tas recemubertas.

Firmino de Vilhena publicou mui-

tos opusculos. Lembramos os seguin-

tes:

Crrancas-poesla a proposito das

,iluridagt'res da Andaluzia. 1885.

" &mortos-versos, ¡885.

Perdão-drama em 3 actos, de col-

laboraçào com Cunha e Costa, 1886.

' Ao desamparo-poesia, 1892.

NJ mi--crzrémc-possia. 1893.

Noivos-comedia em verso, 1894.

A Fabia tm Avelro-em3 actos,

1901.

i Periodo de sornhros-purodia á

Sombra .lo Sinehn, eu¡ 3 act-::4, 1302.

Renova do Cariri-row um acto,

1904
_

Fraquezas do noss) proxuno-t

acto em verso, 1906.

Lucia de gigantes -quadras, 1907.

Na Festa da Bandeira-poema,

alhos hunters: o nome qua hurt'. :rarn' e 1910. ' -°

especialmente para'un o &Campaão Temporada de !916 no Farol-ver-

das Provincias» possa l'l'cü'ñ terceira;sos.

  

  

  

  

  

    

  

ãuem toi scartadanelte entregue a sua ^

Faleceu a 5 deste mês

Mas não desaparecem do coração

  
primeira dia das escaramuças a da ba- V

   

 

  

 

  

Amores!”Campo-mm a(zoo-

tuuas. rsrs. ' . › ' a' '

Mulheres da, Cras Vermelho-um

a i° .a iu atá“ lsodiomas 'à -

prassntattvo', rsrs. ' "xp 'e

_ Bath festivo-auto dramatlco em

vaso, tem. _ .

Cheio de familia exemplar, amigo

devotado ds toda a sua familia, e ds- '

dicado protector dos seus presentes,

alle deixa tundss saudades em quantos

giravam dentro do' ambito ”das suas

atiei õ__es domestica¡ ou sociais.

ao sei porque artes conquistei s

als: malta corrsldsraçloo boaevolen-
e a .

Castro Alves, o ando ta, de-

tensor acarrirao da ?mutantes escra-

vatura, o grande visionarls da repuo

blica, a grande saorcista da guerra e

dos horrores, atlirmou:

Nos mtos do moon::

Ha um riso de lua. 8' Deus.

Ella saberá julgar o homem com a

imparcialidade que os horse: nunca

hão do ter. -

Aveiro, 23 da Outubro de 1922.

MELLO FREITAS.

w

Ex." Sur. a picado amigo

Só agor tantos dia decorridos

já, respondo carta amvel que se di-

gnou dirigir-me s su¡ qua me .pode al-

gumas palavras para o numero espe-

cial do Campeão das Províncias, com-

memorativo do trlgeslmo dia do taile-

cimento de seu saudoso Pas. Re eve-

me a falta e não veja n'ells um propo-

sito de dasattençio para quem tão at.

tanclosamettte se me dirige. Seria lm-

proprio pelomenos, quando outro sen-

timento não houvesse, ds minha edu-

cação.

Foi certamente, sur, Vilhena. o ca.

rinhoso respeito pela memoria de seu

chorado Pae 'que o levou a tornar a

iniciativa d'esse numero de homena-

gem, e a sollicitar daminha humilde

pessoa a humiiiinla collaboração da

minha psnna sem brilho.

Antigo collaboradôr do Campeão r

das Províncias e amigo pessoal que

lui de seu Pac, e'que nunca deixei de

ser atravez mesmo daawvlctssltsdes da

politica, que nos levaram s campos

diametralmante oppostos, não podia de

modo algum, sem que isso ms pesasse

na consciencia, deixar de correspon-

der á gentileza do alho, dando o meu

concurso a tão louvavel homenagem

de saudade e de respeito.

Devo ao Cam :do das Províncias

e ao seu director irmino de Vühena,

que a morte tão cedo srrabatou do

mundo apóz o doloroso soiirirnento der-

uma doença torturante, o mais a'liec-.

tuoso acolhimento, a preva constante'

d'uma consideração que não sei es-

quecer. '

Vindo para Aveiro há alunos, abrir'

banca de advogado, encontrei l o no*

Campeão um amigo; e da parte o seu

clrorado director“”só recebi lmmereci-

das palavras de estima, que não pouco

contribuiram para me estimular e para.

vencer.

E' muito grato ao meu coração re-

conhecel-o e recordal-o, Como reco-

nheço e recordo que nunca, mesmo!

em conjuncturas em que tantos outros

se deixam perturbar pelo facciosismo

politico, uma unica palavra eu vi no

«Campeão›, desprimorosa, menos cor-

recta ou apaixonada e sectaria a ress-

peito da minha pessoa.

Mas essa qualidade tinha-a Fix.

mino de Vilhena muito notavelmente

caracterisada como jornalista.

Não seria seugre justo, mas nun-

ca foi grosseiro. seu jornal nunca.

lol ninho de insultos, ou serviu de paso-

to a calumnias e referencias soescs.

O que havia porventura de injuk

to por vezes nos seus escriptos, era

mais devido a excessos amavels do

que a desmandos irrrverentcs.

E to¡ assim, procurando não abano

donur nunca os bons normas dit correc-

ção e delicadeza. qm.- o «Campeãoy

pelo menos desde que o conheço,

bons t4 annos, :ltim'ESsOu longos pe-

rindos sem sobresaitos ou attrictos de:

maior. ,

0 jornal reflecte sempre a sima do

jornalista. e por iss.) attribularlaVSeria

a vida d'nquellqcertameute. se o tem-
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irreverente.

nal, um conservador, embora.

mada a Republícg'arreg'iinentasse num

dos partidos do regi

essa sua atitude muito contribuiu a

desvaueoedora amizade

parente tributaia, e de cujo sentimen-

to são reflexo tantas paglnas do cCam-

pCÃOL -

Vilhena tinha no a to

to da familia, que se trad a no resp

peito a cada instante maniiestado ela

membris do Pae, o Conselheiro a-

uuel Finniao, e na dedicação

com ue tratava todos os seus.

patbicos da sua personalidade moral e

safe são poude esqulvar-ss a sua

a

cia os seus sempre ue a isso ba-

vla ualqusr opportuqalda::

da saudade que recordo o

seu nome, ilustre pelo traba-

lho e ilustre por tradições de

familia. Tendo herdado de

seus pais grandes e aprecia-

almaeolsa de irrequieto e de

Era por educação e por feitio; ati-

procla-

V men, o mesmo em

ue milita seu sobrinho. o dr. José de

llhsna Barbosa de Magalhães.

Convenco-me mesmo de que para

que a esse seu

Tal não admira ue Firmino de

au o cul<

e aliecto

' esse um dos traços mais sym-

o de lormlista, que nunca esque-

elas atteações que devo a seu

bondoso Pine, contribua ara a home-

nagem que á sua nano a girar pres-

tarapicdadesoamôr do

estas sinceras alavras que procurei o

mais possivel

e de modo algum lisonisiras.

lho, com

em festas, só justas

Que Deus, la sua inlnita graça

the arapsre e lhe proteja,a alma, o re-

serve ao ñlbo muitas prosperidades,

são bs dsosros votos do que e

De V. Ex.“ muito

attento e voa.“

CHEÍUBUI VALLE GUIMARÃES

Firmino de Vilhena

  

E' com uma grande e fun-

das qualidades de inteligen-

cia e caracter, Firmino de Vi-

lhena errou algumas vezes

na apreciação dos homens e

e dos factos, mas foi um gran-

de lutador, um grande ami-

go da sua terra e um grande

amigo dos seus amigos.

Firmino de Vilhena era

um espirito muito impressio-

navel e facilmente sugestio-

navel, mas era um homem

de bem e um homem de co-

ração. A prova tenho-a no

desassombro com que con-

tessava o erro e na lealdade

com que explicava o enga-

no, dando ás suas palavras

um tom e um assento de im-

pressionante sinceridade.

Conheci-o creança e as-

sisti á evolução da sua in-

teligencia, acompanhando- a

nos seus escriptos. Escrevia

Íbem; escrevia com a alma e

,com o coração.

Prosador e poeta, elle dei-

'xauma bagagem literaria que

o 'honra e que honra a sua

terra..

jornalista vigoroso, era

tambem um homem de ini-

ciativa e com elle era preci-

' so contar sempre. Chefe de

familia exemplar, vivia com

Ó
n.

são das Provincia V_

seva vinhas?

wwe    

   

    

   

   

 

   

  

 

  

  

   

  

     

  

os seus, dando-lhes exemplos

de brio e trabalho. '

Morreu _pobre no meio

duma 'sociedade sem escru-

pulos, e sinto deveras a ,sua

morte que eu não, esperava de de mim proprio!

porque o supunha robusto e

valido. E' mais um, da minha

idade e do meu tempo, que

desapareceu para sempre, e

que lá vai adiante, ensinando

o caminho aos que cáficaé

ram.

Por ti reso, amigo queri-

do da minha infancia, por ti

reso no rosario das minhas

saudades, envolvendo A o teu

nome e a tua alma nos mais.

puros afectos da minha alma'

de crente.

Não pesam sôbre ti odios

nem maldições.

Descança em paz.

Vizeu, 15 -10-922.

MARQUES na'ciis'riuio

!Duas linhas“.

E' o que me convida, à

  

ultima hora, a escrever, para

o numero do «Campeão das

Províncias; dedicado à me-

mória de Firmino Vilhena que

foi seu director e assíduo co-

laborador, o actual director

do mesmo jornal, Sr. Manuel

Vilhena.

Nestas linhas, pcis, me

cumpre dizer que as minhas

relações com o saudoso ex-

tincto nunca foram intimas,

mas sempre foram amistosas

e ininterruptas; e por elas

me convenci que Firmino Vi-

lhena era um chefe de fami-

lia exemplar, extremoso pe-

los seus ' e amigo dos seus

amigos; era, além disso, um

trabalhador incansavel no

campo, ou campos em que

exercia a sua actividade. Ti-

nha defeitos ?. . . E quem os

não terá?. . .

Na homenagem, pois, que

presto à sua memória, vae a

lembrança de que muito so-

ireu;-- de que muito sofreu

fisica e moralmente; e de que

aguardou com pia resignação

o seu ultimo momento de vi-

da; e, assim, a Misericordia

Divina se amercie de sua al~

ma para lhe conceder a Eter-

na Libertação.

4- 11-1922.

MANUEL RODRIGUES VIEIRA.

_wc-_-

.Meu bom Amigo

Permita-me que lhe dê

:ste nome, não só por natu-

-al simpatia, como ainda por

hereditariedade,porque foi as-

sim que, durante 30 anos, me

habituei a considerar seu bon -

doso Pai. Evocando esses

tempos ,remotos da minha

mocidade, sinto-me entriste-

cer com a mais dolorosa de

todas as saudades-a sauda-

Foi, justamente há 30

anos, que eu, tendo termina-

do a minha formatura, fui re-

sidir nessa tão linda terra -

unica no seu genero de pai-

sagem em Portugal e onde

me rodearam sempre de tão

carinhosa e penhorante esti-

ma, que a minha gratidão,

embora enorme, nunca po-

dera, suficientemente, recom-

pensar. Foi então que ,eu ti-

ve o grande prazer de conhe-

cer seu Pai com quem con-

vivi muito amigavelmente,

tendo ensejo de apreciar o

seu caracter modesto e de-

liCado, iinamente revelado

nas suas produções literarias,

sempre impregnadas duma

moral sadia. e tocadas dum

sopro poetico duma bonda-

de risonha e cheia de ideal.

Era um aiectivo. E o meu

amigo melhor do que eu o

sabe', pelos_ desvelos de Pai

carinhoso que dele constan-

temente recebeu.

Vivia para a Familia, pa-

ra os amigos e para os seus

afazeres tão diversos e sem-

pre methodicamente reali-

sados.

A sua afabilidade consá

tante e o seu desejo infatiga-

vel de obsequiar, tornavam

encantadora a sua conviven-

cia. E' porisso que eu, sa-

hindo da minha modesta obs-

curidade, venho evocar, com

infinita magua, o seu nome

tão saudoso, nesta piedosa

homenagem que o seu afe-

cto de bom Filho vem tão

dignamente realizar.

E, terminando, não pos:

so deixar de conceder o meu

sincero aplauso a sua louva-

vel resolução de continuar

publicando o jornal fundado

por seu Avô e que seu Pai

tão dedicadamente sustentou

sempre, apezar dos desgos-

tos e canceiras que esse ge-

nero de emprezas sempre traz

comsigo.

Não desanime pois, meu

amigo, no sacrifício que faz

á sagrada memoria de seu

Pai, porque, continuando-lhe

a sua obra tão querida, tam-

bem segue o seu nobre exem-

plo de amor filial.

Disponha sempre de quem

é com estima e consideração,

Seu amig.° adm.“ obrig.”

Coimbra, 16-10-922.

E. Simcnes DA GAMA

 

    

   

   

 

  

   

  

  

    

3

Firmino de Vilhena iinpunha'Í

q

se essencialmente pela bondade-

O seu nobre espirito e a sua fina

.inteligencia mais faziam salientar

ainda esse traço caracteristico da

sua individualidade. '

Coração aberto a todas as

emoções, a todas as dOres como

a todos os entusiasmos, orien-

tou-se-lhe o espirito na mesma

senda e definiu-se a sua vocação

irresistível. A Poesia germinou,

expontanea, ardente, ingenua.

Na sua simplicidade, na mo-

destia duma existencia recolhida,

aconchegado aos seus, Firmino

de Vilhena comentou-se com a

Musa que lhe guiára os primei-

ros passos e lhe poetisavaa tran-

quilidade do lar.

Não era que ele não tivesse

qualidades para aspire' n. mais:

mas as suas aspiraço... _um ltl~

timas e singelas. Os seus versos

uasi não passavam do ambito

os amigos; nunca fez negocio

com eles. A sua arte só serviu

boas obras e nenhuns proventos

lhe deu. E' mais uma prova de

quanto Firmino de Vilhena era

desinteressado :,- sincero. t); pm-

prios impulsos do seu tempera-

mento cornbatlsc. qie t1) mai

parecem hammnlsar-sc com a

candura da sai-c poesia, toda

graça, alegria t: perdão. só faziam

realçar a induigencia c o bom

humor com qu:: tratava os pio«

res adversarios

Não conheceu Firmino de Vi-

lhena quem não lcu osseus ver-

sos sentidos, impregnados de li~

rismo, em que iuiirvc'ilçi a Sua

alma generosa.

Atravez ria div-:rsiiiaúr- de cs-

colas literarias que dia a em vão

relegando para um plano interior,

e por vezes sepultando em corn-

plelo esquecimento, tantas coisas

que tiveram o seu tempo de glo-

ria e que fizeram as delicias dos

nossos avós, brilha sempre o sen-

timento ingenuo da poesia po-

pular, resistindo aos embates da

critica, às furias da moda, as exi-

gencias da nova cultura.

De tempos a tempos é preci-

so revigorar a Arte, cansada dos

requintes da civilisação, com a

seiva virgem dos sentimentos

profundos da raça.

Maria Amalia, grande admi-

radora de João de Deus, não o

considera contudo um grande

poeta, na acepção precisa do ter-

mo. O que entende é que ne-

nhum outro interpretOu como ele

a alma ingenua do povo:

«Não cantou nunca, não sou-

be nunca cantar senão aquilo

que sentia.›

E' tambem na sua tórma mais

simples, quando eles têem o sa-

bôr sadio das trovas populares,

quando neles vibra qualquer coisa

de puro que já não existe senão

nas camadas mais profundas da

alma colectiva, que eu mais apre-

cio e sinto os versos de Firmino

de Vilhena.

As qualidades intrínsecas

dum povo fazem parte do seu pa-

trimonio. A modestia, a crença

ingenua, o amor desinteressado,

a alegria de viver são traços ori-

ginais do nosso caracter que a

civilização atenúa mas que a poe-



' 4

sia popular conserva religiosa- 'mancham A sua chama pul-

mente. Produzem boa obra os. ” 'c..

que sabem escutar as expansões: 1,; Firmino 'de Vilhena toi o

das almas simples e lhes dão: entusiasta dessa Imprensa boa

tórma iiteraria sem lhes tirar a e, benefica que; _clngs a

beleza e o aroma. - parta para os' grandes combates

_ a Conservémos, pois, os versos mas“ não usa' o punhal que lere

de Firmino de Vilhena, frescos e traiçoeiraiiiênte,-'qde sabe'oriticar

sadios como lhe sairam' do cora- actos anão atassalha reputações.

ção, pois não os manchou o pó Seguro. gravei ;mais disposto

das livrarias -quesepultatantos a' elucidardpquedesvairarlaopi-

estros inieiizes'. - v * ' › . -' nião pública,,mais _propenso 'a

Firmino de Vilhena rd¡ Ai- 'benevolência (1051“? a sistema.

guem; e bem mereceu que,_ao “Ó »sentido'de errticar 8km Ohm'

menos agora, lhe façam justiça'. ¡left-de_ (“Mirim 83mm“, de

Que o bCampeão- possa viver “auf 1“! G.- não 'm9 Praia-03 d,e-

ainda por largos años', em ho- “É“, Firmino VithQ-'i não 'e'

menagem a quem- tantos" estorv '23144011, nuncaio IOF“ansmo' HM'

ços lhe dedicou; a sua avança- '9“ as “adlçõei'da Imprensa! de

dissima idade dá-lhe direito a que 0 seu 01830 é odmm- N0-

um logar de honra na imprensa WWW-a- _

Portuguesa.
Está -nrsto oseu melhor elo-

Aveiro, terrade gloriosa¡ tra- 810-

dições, deve 'primer em conser-

var tambem esta.

J. LEBRE B. DE MAGALHÃES. o

_Maraca-_-

ln Mcmoriam

....-

Num pais como o nosso, em

que muitas vezes a grandeza das

nrpuiaçíms c dos homens se le-

\anla .Sobre alicerces de iniamias

e de Lalxczas, o nome de Firmi-

no d.: Vilhena é digno de todas

as C(;lilC¡.1t›i”üÇÕCS que a Dôr im-

põe ç. ;i Saudade incate. E, por-

que essas ccmunuraçocs são
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A_ A. os Sousa.

_W-

Duos ,palavra-s

Conheci Firmino de Vl-

Ihêna ha um ano. Um ano

não é, talvez, tempo suficien-

te para se avaliar das quali-

dades dum homem nas suas

diversissimas modalidades,

mas nesse escasso periodo

em que tive a felicidade de

ter como amigo Firmino de

Viihêna eu pude avaliz r bem

dos primores do seu caracter

  

    

   

 

   

  
  

és- .

"sentido do progtesso delete

›ra=Que lhe'rtoi berço.

Uma outra qualidade 'jus-

to é destacar em Firmino de

Vilhena: a constancia. Man-

teve sempre¡ impoiuto e in-

comptlvel o seu ideal..Mo-

nar'qnico, delendeu ' sempre

comenet'lgta admiravel aldeia

que 'o seu espirito anima'va.

Republicano; pôs sempre ao

serviço da nobre causa do

povo o melhor da sua inteli-

gencia, do seu esiorço, da

sua torre tenacidade.

Erreà por veses? Mas

quem não erra? Teve muito

quem o atacasse,.quantas vê-

zes injustamente! Mas esta

citounst'ancia mais atesta o

seu valor, porque sãdsexata-

mente os que mais' alto ¡so-

bem que .mais discutidos São.

Hoje 'que as paixões de-

vem ter arrefecido ante -o res- cano dos' mais”:

peito que aos mortos ;se de-

ve, certamente que a justiça

pairará .por sobre a suaçme-

mória.

Ao Campeão, o velhoçlu'-

tador dos bons principios,

ora dirigido pelo Manuel de

Vilhena, desejo que o seu

novo director se inspire na

actos dc culto externo, eu, ace- e do “gm do seu espirito memória ilustre de seu Pae.

dendo ao penhorante convite combatívo
N'

que me :oi Ícito, associo-me ao ' m.- '

Duma aiabilidade tranca

e cativante, duma indiscuti-

vel- ihanêsa de trato, duma

esmerada e tina educação,

Firmino de' Vilhena possuia_

um conjunto de qualidades

que dele literantlum \lerda-4

deiro gentlemaní, lanto no tra-

tointimo com_ os amigos que

grande acto do Culto que o

:Cainpcàr' das Províncias» hoje

celebra, consagrando á memória

de quem o dirigiu durante uma

longa série ininterrupta de anose

marcou o seu logar como legiti-

mo agulha de um dos represen-

tantes da velha guarda dosjorna-

lis-tas portugueses, palavras _since

ras e comovidas que a Fe sublime-

da pelo Cristianismo e a-Crençá'

 

imortal nr sobrevivência do eS-

pirito pel-fumam, a toda a ,dietarst

cia, do aroma dessas resccndcn-s

lts llorct_ iílhas da tcrra fecunda,

entrançadns pelas mãos amigas.

Nem sempre les monta von#

vita. .

Que outras pênas mais autorisa-

das que a minha o comemOrem

_atravez de todas as modalidades

em que se poderia desdobrar a

sua personalidade.

Eu comemoro apenas o jor-

nalista. .

Filho da imprensa nunca re-

negou a Mãe, filho respeitoso,

nunca concorreu para o despres-

tigio desta grande instituição e

tão grande que, quando acaso se

eram numerosos e 'dedicadis-

signos, como na sua vida pú-

blica._ í . ›.

E' com iun'da saudade

que relembra o convivio tão

curto que, _com outros_ iguai-

ã l'lBlllNEE ill-WE“

«Ha deveres duros de cum-

.prir que a amisade impõe,

quando deixou vincado no

nosso. espirito o traço _tun-

. do da uma lembrança. Tal

é GÕÍCJ

(Dr. Pires de Lima)

 

Ha um 'mez, e parece que (pasta tão

[ainda hoje écôam tristemente aos são'.

:nossos ouvidos essas toa'das iu-

Igentes chorando o desprendi-

' mento d'uma alma

duramente roubada ao_ amor e

mente-amigos e admiradores cañnhos da ¡3mm!

do seu talento e da sua ver-

ve encantadora, por vezes ti-

ve com o saudoso extinto. E,

com não mentir. magua, eu la-

mento e choro 'o passamento

daquele que foi um gran

amigo da sua terra e apaixo-

nado cultor das let'r'a's, e em

particular do jornalismo.

Morreu Firmino de Vilhenal

Não. meus Snrfl Já dizia phi-

iosophicamente, o Dr. Pires de

Lima num primoroso discurso

auprés tambeau: Se o coração pa-

rou, se o cerebro cessou a sua_

de ' funcção. se todos os musculos c'

todos os nervos deixaram de exe-'

.cutar no rythmo harmonioso, da

vida a marcha cega da materia,

a sua alma voou alto, subiu as

Representante dum nome [camas puras em que o wma_

perverte ou ainda quando des-

via do rumo para que tende o

seu nobiiissimo lim, deixa entre- g

luz“ qualquer 60138 de respeila- grande obra de jornalismo

vel, djiãnqougeqxãilãàaçããúe m iniciada pelo grande espiri-

u' , - ,
.

cendmfo fogo que aquece, que L0 de seu Pac, o glorioso Ma-

aiumia, o logo que alimenta, que

mantem a vida em ebuliçàc

e o que ensaia a morte, são o

De facto foi' _no jornalis-

mo que mais se evidencia-

mesmO- :'13 WWW““ Cm”” rezn a:: brilhantes' Qualidades

'ou pray» .~*"Í: que van-.'- v À- __; ' ç . v m

A 13715.5!._11313 lv. l¡ “Pig Sílfrrhid ls.
WuLna-

Uniti- f' 'v s

7.65 vit'mca, iluminaÇAs suas cm-[gente,

'aos ¡mu-.s.

toi toda orientada no:

"us“e da "0333. terra, ÍO¡ 0 mento de Deus superintende ao

aihardo continuador dessa julgamento dos homens»

Mas uma i'olha rasgada do

grandioso livro da vida, turns_

uma alma santrilcada pelocxcrtio

cio das mais sublimes 'Jii'ludoi

nuelFirminod'Almcída Maia- em demanda dessa regido auri- j

fulgenre, d;vinai. icita de Luz,

Sonho e Belleza, para alii rece-

ba; o :gremio reservado aos bons.

'J r- .li-,sa'v'l 'Iii-(1”"
:ou

dados da scierrclà muito“, .tic.

_ mais carinhosa'

..¡ extinto? 'Que toi \setnpuei .um ca-

&RUM-"2

utilb'iu «° 'finalmente Flmlillo* de

rlhena ao __ .5 d'Quijllíro tl,an

mo, vietimad por. umarlictuei e

pertinaz entennidada e de ha

muito' lhe vinha' mlnan awards-

tencia. ' ' 3

Se Firmino de Vilhena mor-

reu materialmente, dormindo o

somno eterno na algtdez d'un¡

tumulo. a sua memo_ *"revive

sempre no coração da smiliafe

dos amigos que sempre lhe. con-

sagraram o mais lpuro ' afecto, a

l e eai.” leàdÊeL

Com a morte de_ ;im'ñírló de

Vilhena perdeu a sociedade um

vulto do mais site' valor; "terno

moral como intellectual, " 'pois o

seu nome lucilou sempre.. com

desusadas radiações, :no - campo

do jornalismo, e reiuigio* de bri-

lho nos perlumados' jardins da

poesia. r V ' ' r

A› sua vida nunca (teima. de

'ser regulada peios dictamesda

razão, pela _voz da_sua,_çoriscien-

cia. Trabalhou sempre-.honesta e

tremendamente¡ tendo 'sido tintei-

llgente e zelosd *dire'c r 'I

   
Campràoçdas ~_P_mv

Il d'agosto de 18

tubro dessas.

Que mais direi do saudoso
  

 

  

  

  

 

  

 

  

   

  

   

  

  
  

 

' racter iniegerrino,Me bon-

doso; :um exemplar_ click, de ta-

milla sempre querido e* aprecia-

do pela excelen'cla do seu cora-

.ção, pela magnarrtmtstidade da

sua alma sempre propensa ao

bem. aos actos mais;benemeritos

e aitruistasj e_ _ela' inexcedivcl

corrcc ão do ' eu traclo' fmo e'

deiica o. - ' .

Já que nãoposso lr irar

sobre o tumnlo do meu ilustre

l'e b'om ami o, qpeitiirmino de

Vilhena, as ores tristes e“emrnur-

checidas da saudade, manifesto-

ihe o meu sentimento prblurtdo

nas singellas .linhas . quero meu

pensamento- dictou quando ainda

o ' coraçao velado pelo ,crepe da

ddr me irnpunhao cumprimento

b t e A toda a, familia; enluctada

l _ P“'a e °d› apresento as minhasmais senti-

' Pelo lado do sentimento-é

que eu pretendo apreciar o seu

 

  

  

   

   

  

  

pia como sagrada mis-

Que descanse em :p.21-

Coimbra. _ V

ERNESTO LEVY.

limanth -

.Víveu nunrdichSlànñe con-

sumt'fdo da seu muito autor

_ pelos fühas; acabar¡ o seu

martin.) 'de born esposo, de

bom irmao e de bom amaro.

 

05 - LI::.' .

1:3. nerd-.mic que. se tati-..4. em vista.

'1 Ritos d.; unit. Í-hiãr' 'iii
obra; torto; viva e inicii~r

 

caracter, porque só à .rodajdêle'

Igirou toda a sua acção de ho-

*I mem, de publicista. de politico e

do jornalista. '

~, Pegar no que toi aisua vida.

je aiirá~la para uma objectiva cu-

'os ruluri reflexos lhe reproduzem

w os contórnos sob um aspecto dl-'*

ierente dêsse, será de verificar

lque a objectiva não é .boa. 'c que

j , trabalho-de que' oeu mostras

vz-lu .'01'1espr,›iirfe ao' desejada

i'íaíar do 'Dem' que nos smo-

     

 



  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

 

  

    

  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

   

 

  

  

   

  

 

  

  

   

dans e sentimos; adulterá-lo

numa prespectiva falsa, uantas

veses propositadamente: lua, é

mãestar' uma 'má-fé' inii' divel',

 

  

   

   

  

   

  

 

  

 

  

  

  

  

    

   

  

   

q ninguem aproveita e que

s o volta contra' os que déla

quizàram fazer e tizéram uso.

e# luz do mais puro entendi-

meato 'ei'que 'se deve fazer alert:

tica-?de quem pessoalmente já na-

ddiràale. ,w .

:551m nome, 'qualquer que ele'

san; que importa que o consa-

gmm numa piedade da morte?!

" As lutas desenvolvem-se _ nos

eras, e só o futuro, no espaço

amo do escorrer do tempo, e

against imparcialidade, livre do

cgecimento directo dos factos

e' paixões, é que é verda-

deiro nos. aeordãos tlnais a lavrar,

acordão: esses de que não há

recursos com que emñm se pe-

netra na posteridade da boa re-

lembr a.

Cu, 'se pois, bem, do mk

todo a empregar; preocupérno-

nos demais, com os instrumen-

tos a servir.

A sua esposa, os seus filhos,

a sua casinha branca cheirandoa

lavada de ár e de sabão, os seus

parentes, os seus amigos, os seus

afeiçoados,. . . an. .. tudo, tudo

eu pre'sinto ter perpassado pela

sua imaginação a desiaiecer, nos

momentos de agonia!...

O coração em estremeções, o

olhar nos olhos da espôsa que›

rida, que ioi a ultima a veios com

vida, e a iixar-se-lhe nos derra-

deiros "lampejos da retina, ima.

_gem santa com que partiu e cu-

ja impressão a soiência, se fosse

possivei'çonstaia-lo, decerto ve-

seus“ijlhos. .

Como eu compreendo terem

sido'grandes, eloquenres, de pu-

rificação, esses momentos de an-

sias, de amor, de saudade inti-

nital. . .

,vFirmino de Vilhena foi um

bom; viveu numa constante :im

tenção de bem, e morreu deixan-

doaté *nos seus proprios adver-

saribs,-a ôonvicção de que o seu

fundo éra de absoluta bondade.

Teve êrros, praticou exces-

sos, iez injustiças? ' "

_ E ,quem há ai que os não te.

'nha' cometido?

Mas se os teve, se os prati-

cou, seas fez, foi nos ardores da

;intel e em_ seguida a provoca-

.ções,_p_«ialtas de atenção havidas,

a desconsiderações recebidas.

A 'isto se poderão reduzir to-

dos gs _seus exageros.

t Nisto se resumem as c

'dos seus atritos na vida.

,__, A“genie pega na sua óbra,

toda ela de santidade, e o que

we néla ?

estilo é o hOmem, e o _ho-

mem"sente-se tambem retratado

nojundo da sua óbra.

pla dos campos, poesia do espl-

.r

,ral de amante, -de paie de ti-

' ligam.; eis o seu'caracter does-

tail

coméleioknão podia ele. dei_-

xar ese _ _

sentimento* bom, e dos seus afec-

tos, prisma por que o aprecio nas

formação

ta,_,_4e7a_t_ó_ de politico e de jorna-

lista, porque o ciclo destas' suas crew_ gm- a sensmmdadeem

ultimas 'referidas actividades circ

M habeas-.mA

,em

riticaêiá-'ia no baço cristalino dos ›

l

l

l

so

,despean a 'sua ,Mae iaiecida:

  

  

    

  

   

  

  

     

Assim-como. a suaóbra o diz,

r um instrumento do

.&sua; .com

de homem, “pm

ações e' sugestão¡

ate_ confiou, durante ups

merda discreta da Santa

capoeial devoção e das

_São u a súplica pelo regres-

enlão ausente, e uma

Súpncg *'

(tornou tataa _luz do sei radiante.

p'eia'nxanhan batendo-me às ianelas,

8 tunada aurora. sua inapa
n

que apaga' a lu: bendita das caírem.

Como se lOra todo o azul em testa,

toda a (esta do azul em dia santo,

ele* me enchia a habitaçãomodena.

que éra cheia de amor, cheia de encanto. comksão Exam“" da câmara

Tenho-a @zia agors,e das ig sua_

de onde eudaupreita'r a m u a,

noite é que avisto, a noite e as ea as

demoraria* a hora da alvorada.

Tornniâo a fazer-se' na minha aims

alvoradas da luz a que me aqueça?

Deus que es a luz,o amor, a paz,a calma,

apressa o dia-santo do regresso.

10,191 2.

" @asma mas

o olhar. 0 olhar velado

'que me velou

na'alegria infinita dum noivado.

na celeste harmonia dum trinndo.

que. se evoloui

Çerra-se-te

l . .' .ç. 1 . : .

« aut?“ l Lábios qm¡ tentava, os _meus beijam¡

,_ , ,tunniafovra air,- ' '

seios custos de' Mãe', e .quebrotaram

o leite, o pao, a vida, e me tomaram

o coração.

que saudades me dais, e que amargura

' . de- tudo.veml..¡. _y

Foge-me_ o ,sol . Esconde-se na “altura.

Abeira-se de mim a norte escura,

oii minha Mãe!

São hum deparam., Anda o cansaçgJ

Chin¡ lim “por mlmfw-rmoo hub. l

quero a dormir volta¡ ao, beu, re w.

nélas os olhos e a atenção, é,

entendimento dos que as apre-

&suga; _' _" ”íjrñpgrovooar maias“consurtii-

r e › '~ vo 'a nternec ento u-

venaboadsde de dedicar e' h“ 9

momento; à memoria de Firmino _ e

de_ Vilhena. a iactos paipavsis ébgno '4 ,_ ,umha 0'55““:

do _seu temperamento aieetivO; ' ”

E assim eu peço que sede-

brucemísóbre estes dois inéditos

que

anos, à

da sua v

sua; aflições, guarda a que eu

os lui tir-r para. vo-ios oferecer.

Isidente foi dito que após 'a grave
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.m _ I _ 'wi ~ _ v or e 3 defmdmínuto, con-

err¡ no_st os e - ' " ' rv :l t'ft"

uc- mn q «oiii lãl» ;gãwiii'iê
po, um og ,gnu lhüg' ,g ' :t " I ; mens e aof ci . '

do iu' ,iv cid¡ 'lim n .- 3 .i s _ ..ri '1.5' *'5 NA¡ Ira as 'ando- e a

badaladas das trindades reper- O“ t““ “na“ °"°°m° "'“l'm'd ”HU às" Meâoãglk lv " Í

ágârfmg &Docewm 0h M330' or:: acórd animichdhgl têm; :59:1 PE::

quebracàas lonogles, dos moziles, “mu. a M3“ ' ld.; ;ààãunzzíããe ;3086811123

espalham” na, extensão am- Chamam, ,,mqv_m_dm“ de tempo._ncirria.referiçlo. Ab ;a

e com ig' ' ' ' *tVa -r'n o e, 9970 ..e .sessão, resolveu ainda

' ' ~ ' um. ad: @o pg“ “39131 ° °°"° 'm W "' d“ “h“ um" «un-..av Á Câmara. Qu'e, .4 familia do extin:

.to . .'1 @Mais aimé», .mo-'- o bendito_9664016162“ !5,3 “Faz, .r- --tqfôís'e dl'dp conhecimento' dês.

' im 'fe .Ohçãó, e'n'viarído-lhe-'hgo

mama. 'tempo a expressão do

'seu-séñtjdoqesar. “-, ' f' 1,

Está. conforms, Maira e Se-

c““ cremis da ,Câmara Municipal,

;rg de'outúbgo *de !9'an '

O Chefe da'- Secretarin Municipal,

(9)_ [bsé- Lopes' do Casal Mo-

reira . .

ao teu rodór. ..

o meu berço de a or.

?Gn/91°

..Q-I'I005IIOIIOOQOUUUO
.

Tentar eu, neste escrito,

  

' Firmiilp. de-” , I _ Ieda'

i~ ' d'glmeidajjriaia

TIAÇOS. BIOGRAFIGOS

Nasceu .em, 12. de Julho

de 1865; Foram seus paes

Manuel? Hirmino d'Ai-mêida

  

   

VV' ceiestiais'; de ar- l

;'Íburis img: _'

' s escaltores,po

Ai na, ,mm-s mão¡ capo_ arD. Maria

_di ra idade Vi hena d”Al-

tante a_ r_ " "vibraçQes dos; molda Maia. -

e
â
*

meus nervos; _ .r isso @e caio; T , .f, t _ _

estático. num auscultar das pulg p engg_ el_ 0_ Os grlmelros

seções maisr tadas, para qu estudos sob_ a direcçao do de-

nos arrem ;as saudades por dfc'ado' ám' Ó'de* seus pães,

(“dgâuãenm da: ::1' qugug; Antonio_ M ria dos Santos

r* -› e Freire, fredu'eniou depois o
nhas ue dedco ;memór'ide . _ ., , , _ ,

naming de Vilhena,'.a @claque Liçeudnde'iezdiferentes exa-

mes. ' ' 'viveu numa constante coming _ _

' v Nomeado *elnpregadko ex-

traordinar-'o da Repartição de

ção do seu muito amor pelos'

lhos, e para quem acabar ode“

martírio debom esposo, de born

irmão, e de bem amigo. Fazenda. o distriçto de Avei-

Els “'de de Neovembná:: ro por despacho_ de 9 de De-

s .5'. 'w' .I zembro de 188,6 toi promo-

AGNELO Rambo". 'VJ'dO 3 8391¡ante da "1335“”

_gq-:op- repartição por decreto de 27

i de Outubro de 1887.Acta. .da, sessão_ ordinárlzuln.

Aberto concurso para o

lugar de 'sec'retárioda Câma-

ra Municipalrdo concelho de

Aveiro, concorreu a êle,--sen-

do nomeado_ e ' sessão de

12 de 'Mà'o ~'de'gn892, e apo-

'7 de Agosto de

Aveiro. l
1922.

municipal Q--dedo Rvei-'

ro, do @dpsanôve' deêoutubro.

de mil novê'cehio's e vinte e dois.

...Prçgidçnçia do Expelqnêíssimp

Senhor Doutor Lauren_ _o _ímõgs

Peixinho, secretariado ela'vpga'l

Senhor' Manuel Maria' Msor'eirã, ..

com ,arcçu os vogais. çnho-

res p¡Higino-[Enio !dê Massas,

José Gonçalves Gamelas, Tomaz

Vicente [jeueira, ¡Ufredo !Osé-

rio e Pompeu da Costa_ Pereira.

Lida e¡ aprovada a esta da

sessão anteriór, peloSeniiqr Pre-

'sênt'a'do' e

.1.9.22-

- Em lõ de Abril de~1857

desposou' a sr.“ D. Benedicta

íRegala, extremosa filha do

sr. dr. hu'isíAugusiO da Fon_-

e cruciante doença que lia quasi caíRegnlaae de. suazesposa

-um ano ,odmviaasomeçidpí fale- ami). Marianas ?gazeres

sauna, .dia. .ínço do orienterâl ', seca Reg .

Çi'ieíe ÃSÍSÊCi'çtaris' 1údiôlpai, _da L ala' ›

senhor Firmino de Vilhenad; - . _pçs_ “as“wbncaçoes _li_

merda Maia,_que;duranre trinta &CJ-:Has vz“'orp'e'lo à'ftfiodo

anclrs hima amargo, éste game, si, à¡ éIÓ'PHÍéü-as »e “éh-.a

pec que propun ass'q ri e ,' ' , . ,F- I . a' '- r'. um

«neste 89%.! "mapcosçprgêàn' Mid?,- .919193 Bila“?- a"“

pezar, ievantarrde›se'e_s'ia ___"$ão do < ampeÊOJ '
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ÍARREMATAÇÃ0'7
Gomarea de ¡weiro

(1.“ PUBLICAÇÃO)

OR este Juizo e car-torio

'do 4.° oiicio, escrivão

-Flamengo, na acção

especial de divisão de cousa

comum em que são autores

João Carlos de Castro Côrte-

Real Machado e esposa, Dona

Maria Estela de Castro Ma-

chado, proprietarios, residen-

tes. na Foz ,do Douro, comar-

ca do Porto, e réu o Doutor

José Carlos de Castro Côrte-

Real Machado, solteiro, Juiz

da Relação aposentado, actual-

mente interdicto por demen-

cia, internado no Hespital do

Conde de Ferreira, no Porto,

e representado por o seu tu-

tor Alberto Nunes de Matos,

casado, negociante, da Praça

da Liberdade, n.' t4, do Por-

to, vão ser postos em praça,

no dia 12 de novembro pró-

ximo, por 12 horas, no Tri-

bunal Judicial desta comarca,

sito na Praça da República

desta cidade, para serem ar-

rematados por quem mais ofe-

recer acima da sua avaliação,

preço porque vãoá praça, os

seguintes bens pertencentes

aos autores e ao réu:

Morada de casas de um

andar, com frente para a rua

de José Estevam. numeros 36

a 44, tendo dois andares e os

numeros 66 a'68 para a rua

dos Mercadores, limite da fre-

guezia da Vera-Cruz, no va-

lor de 25:ooo$oo;

Morada de casas de um

andar e lojas e demais perten-

ças e direitos, junto ao predio

anterior e ocupando parte do

quintal dele, sita na mesma

rua de José Estevam, com os

numeros 34 e 34 A, no valor

de 4:oooa›>oo.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta'do arre-

matante e a contribuição de

registo por titulo oneroso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados

quaesquer crédores inccrtoa

que se julguem interessados

na aludida arrematação para

virem deduzir nela os seus di-

reitos, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, to de outubro de

rg”.

Verifiquei.

O Juiz de Direito Substi-

!éh em exercicio, '

&Val-o d'Eça

0 escrivão do 4.' oñcio

Mo but: "amenas,

 

    

   

corrente e a prazo ñxo.
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Telegramas: Flnannclal

CENTRO FINANCEIRO.“ LIMITADA

127-Fraça da Liberdade, 128-PORTO

Teletone: 79|

Operações bancarias de toda a especie

Compra e saca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciacs; cobranças das mes-

mas sobre _qualquer praça do paiz ou estrangeiro-Compra e venda de fundos pú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc.-Coupons de qualquer especie

~-Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. -- Dinheiro em conta

!UAI l J ã 1 ã Íum
_Ol'l'lt'liên'!OVA-:lül'lOV

 

(ÍEIJàAEBEEJ>J”JTKI)
Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

Sociedade) Gumercial Financeira, Ltd.;

Ita da lltrrim, 65, l.°-Llsboa

DECLARAÇÃO”“
Para os devidos efeitos, co-

municamos ao comércio \desta

praça que esta Companhia tem

apenas um deposito provisorio

na rua do Gravito, e vai ter

um deñnitivo no edificio que

acaba de adquirir junto da ea-

l'elelones. C 191 e 5267.

do sido convidado a tirar esse

letreiro a ñm de evitar confu-

sões.

A Companhia Industrial

de Portugal e Colonias.

FILIAL DE COIMBRA

A Empreza Central Por-

tuguesa, Lin“, comunica que

tação, onde se encontrava a deixou de ser depositaria da

hospedaria Rato. Companhia industrial de Por-

Nesta cidade existe aindaltuga] e Colonias.

urna casa comercial que tem

na sua parede indicado como

nosso deposito, mas esta casa

há muito deixou de o ser, ten-

Aveiro, 28 de outubro de

1922.

0 gerente.

Antonio da Maia

 

  

 

   

      

     

  
Calxa do con-elo: 60   
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-F-r-

Padaria BIJOU, de V

-'l1at:edu & Estevam

ea de Mu u guardada o tuna-au

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

Garage Trindade ..Trindade,

-- AVENIDH CENTRAL-AVEIRO-

Concreto prai-@tomavam motocicletas, Met-

clmr a uu eurnuu

;exportada da: principal: fabrica¡ :um

4mm exclusivo: dar blclclrtu o “lauda”

“.Z'rtnnplt @yum Go. é.“ country.. t

luck da preliminar "thdlannu um

licor, Getulina l um couluuu. Jau-ont:

da aluga". gnome para :apareçam fue'

para ueólha

l "QM-S2
um piano vertical, grande_

modelo. armado em ierroe

em estado de novo.

Nesta redação se diz.

 



 

  

  

   

   
   

  
   

    

     

   

   

   

Veâo *das Fredi*- ñ _a 3:1

Testa & Amador-és' AÉFERRÍÊNS. CÊRMSLÉGAIÊâTgüC

Q®%\%%%%% Q¡ $®K§\%\\%§%§
Deposnários do OPORTO OIL COMPñNgETelogramas:TESTA

Rua Eça de uelroz AVEHR?

“000 o!

  

 

W“OOOQNt-OQÓOÓOMQQÔOQOM““Mowonnw»ongáêàgâgmo DE z = :4. _

_. Banco National .Ultrumurmo .A ' ELÉâàsbgaãamaussw Em'
Emissor para ás c'olõnlásportuguesas . ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

'mirim ¡núnima tl¡ mponuhilidàic limitada, run rm am lisina 8- Pompeu da Gosta Pereira -8
e'AmAL AUTORISADO, 48 MlLHÕES; REALJSADO. 24 muózs; FUNDO '

DE RESERVA, u MMÔES Rua José Esievam Ru¡ Mande¡ m.

nua¡ em Aveiro-Run Joao Maradona-EDIFÍCIO PRÓPRIO “m

N.° 1, 5300 semestrais ou 8300 anuas '_ à _'-

, Aluguer de cofres fortes 3:2:: :2.9.2 '. ::12% -' RUA Joss FALCAO, 5.,._mm

  

\Éstes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada 1°. * a -'

catário recebe a UNlCd chave especialmeptç ,fabricada para o seu compartí- TelegramakTAVAR

mento. podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.
_ importação - Exportacao - Mercadorias em'slok

0 866550 305 GOÍI'GS tem lunar *01105 05_ dias uteis, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E comuns
das 10 72 ás 15 l/a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS -ALEMAs-Mnns

Eduardo Trindade Mercearia ' _ Estahalacimntn §°d,::=::a-ag,_:=- L' ' _ VIEIRA _

A551¡ SIMÕES CRAVO ' uma““ ' DA CUNHA' .-__ ' ° Je 'i I' I! l -

Onda da bicicletas Representam das Papelaria.. perfumarias, chás. cafés e Em“ mas““ »MÊSÂLÉSÍLÊÍÊÓÁÂÊ
. . . chocolátes massas, b'lachas e l hos “'°/""'-"F'"" a” em"”'l'a'S'Vm' ._ ' -° ....a acessórias. 0h- mutomslatsa f. N., Em, Am”“ nadonafpo, grosggea -~PRoBmADB.. RI¡ multa¡ 111 AVEIRO

m“,- "panuãííhuma ' Ex“nun“. ÊÊIÊQ'seÀMÉSÂÊÊeãc¡§Ê“°° artigos' Domingos Leite à C3, Lú' Grande sortlmento de papelaria-Ar-
! . , . tlgos de escritório›Sacas para livres-

RUA JOÃO MENDONÇA_ 1, ¡-A @1-3 em WW“? e 9'““ Rua josé Estevam, 5, 5-3 e 5-8 Loans-Artigos para desenho e pum-

  

l, Rua Manuel Firmino, 3-Rua josé ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-
Aveiro | Estevam, 30-A-6VEIBO quílherias-Postals ilustrados. de.

Alfaiateria - - R|BHRUU PEREIRH CBHPM 'À__- _

e › da *É _ . . , V .--~ - s ›- - esses¡ eo 695mm .ax/mo o

fazendsa ' ' a Ç?, ' Generos/alimãnticiotsidde prírràãra v .

' , ualídade. aría o sor o em r.-

I ' gemia, confeitaria, çonservaria,'pa- Fatos para passeio ° ' '

Deus ' õravatarla 531;“:Swim:: :33:11:;çggrrigg ecerlmonlañabões ¡alí! arm

\ CVT-4 cunhada V mms-sp, “mães, cervejas, etc. Frutas em e capas de agasalho _-

l | e Perfumaria caixas e a granel. Novidades para brin- _

' . H . _.

Rua João Mendonça-AVEIRO “35,201“5,25%?“&3333É21 BM DIREITA AVEIRO

iggrggagpçg:ggggággggáigâgggggggágggaagggttgggággágásgzzáaá*2122;::ag
agssggggátáággggggg9221212

*n ã h nbacada, Cha Iarla e Mercearia' -DE-

Emprmde Louças e Azulejos. L.“ “um“ “uma F Manuel Nana“uregra T ngsto arvalho dos Reis

tunada emâgãwgigãwwã azendas brancas e de lá. 6"# 4° Comchñvmoõumü'wm

k r|a e modas. . ~ .

posição realisada na Tapada d'Ajuda douro-Rua Direita-40 retroze Canelas, cognacs, Incores. vmhos

    

Premiada em primeiro lugar na ex-

- ' ' .HJUÚ-êãéâ. êñlãâ finos e dc meza--Tabacos nacional! ec a â~-ccntral-de-a cultura @95843955 - L» l _ __ _ . § _

?grâíãgdlalâfde oiro de Ifgglasse na'. FAZ E CONCHRTA calçado para ho_ X Êgfêáágggâãfgsgáâ estranghxlms': bgtfâxrinaíms, Ogãrãcàlâràt

exposição organizada em Vim' dura"“ mem. senhora e creança Pelos ultima* MJ“ O * , ° . ::c'mãàoeÍ'êna elària Lgravatan'a
te o Congresso-barão, únicas a que modelos e minimos ;gregoryd d d Rua Coimbra, 11-09“096 É”“ 5° GNN”) suspenso“05_Es%ecíal¡aade em chá

tem concorrido. Garante a cxce en e qua¡ a e 08 A _ , \ - . ._

gun“: denrauw:-›êou¡a Win cabedais e mais material que emprega _café e outros ;maos de mercearu.

ÕWÍNMÔSSÔ
JSSSMÕGSE

Ô“SÔÕÕWWÔÚMÔUâimÔÔW
ÕW

Fabrica de Louça e Azulejos COLEGIO ?GBT'UGUEz-AVEIRO

DA FONTE NOVA -rFundada em 1.383--

AVEIRO Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidade. obedecendo

- t d s os receitas da hi ene escolar e pedagogícà, com explendidas instala-

' . ' ' ' :mãoelétrigam professangjse os cursos: de Instrução nmária, todas as
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